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El isabete A p a r e c i d a M o n t e i r o 

A a u t o r a de Freud pedagogue? Psychanalyse et education e 

de Le lien éducatif: contre-jour psychanalytique, M i r e i l l e C i f a l i , 

e F ranc i s I m b e r t , a u t o r de Mediations, institutions et loi dans la 
classe, Vinconscient dans la classe e Vivre ensemble, p u b l i c a r a m 

e m 1998 Freud e la pédagogie, q u e t eve s u a t r a d u ç ã o p a r a o 

p o r t u g u ê s e m 1999. 

A u t o r e s expoen tes na c o n e x ã o ps icaná l i se e educação , Cifal i e 

Imber t , em Freud e a pedagogia, t r a t am da na tureza da con t r ibu ição 

da psicanálise à educação. Apesar de n ã o se tratar de u m tema inédi­

to , po is os m e s m o s au tores já o a b o r d a r a m nas obras que p r o d u z i ­

ram individualmente , n u m t rabalho c o m o esse é sempre necessário re­

c u p e r a r t o d a u m a h i s t ó r i a de esforços e expecta t ivas em t o r n o da 

c o n t r i b u i ç ã o en t re os campos , a lém de preservar a especificidade de 

cada u m deles. 

Para realizar esse t raba lho , os autores recorreram a vários textos 

de Freud, textos de autores precursores dessa reflexão, c o m o Pfister, 

A u g u s t A i c h h o r n e H a n s Zu l l ige r , e a u t o r e s ma i s r ecen tes , c o m o 
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Lacan , C a t h e r i n e M i l l o t , E l i s a b e t h 

R o u d i n e s c o , en t re o u t r o s . 

D e i n í c i o , Ci fa l i e I m b e r t evi­

denciam a esperança dos psicanalistas, 

n i t i d a m e n t e p resen te nas c o m u n i c a ­

ções en t r e F reud e os seguidores da 

"causa" , q u a n t o à função prof i lá t ica 

de u m a educação ps i cana l i t i c amen te 

o r i e n t a d a , p r i n c i p a l m e n t e e n q u a n t o 

se pensava n u m a educação psicanalí­

tica vol tada para o ind iv idua l ( como 

u m a análise infanti l ) . 

Tendo em vista que a civilização 

t e m seu f u n d a m e n t o n a " r e n ú n c i a 

puls ional" , a responsabil idade da edu­

cação e s t a r i a e m ava l i a r os e fe i tos 

destrut ivos de u m a "espécie de h ipo­

crisia" dos ideais cu l tura is . À educa­

ç ã o c a b e r i a t o r n a r o h o m e m a p t o 

para a cultura e útil à sociedade, sem 

dele exigir sacrifícios. 

Logo, c o m o a p o n t a m os autores, 

os t e x t o s p s i c a n a l í t i c o s m o s t r a r a m 

que o mal-estar da civi l ização é ine­

r e n t e ao d e s e n v o l v i m e n t o c u l t u r a l . 

Po r t an to , n ã o há educação que possa 

abrandar a insatisfação que caracteriza 

a sexualidade h u m a n a . N u m a carta a 

Fliess, de 14 de n o v e m b r o de 1897, 

Freud afirma ser o desprazer inerente 

à sexualidade, u m a "repressão orgâni­

ca". O h o m e m uti l iza da mora l idade 

pa ra defender-se da sexual idade . En­

t ão , n ã o é a m o r a l i d a d e a causa da 

repressão sexual, mas u m a repressão 

p r e s e n t e n a n a t u r e z a m e s m a d a 

pulsão sexual. 

Exp lo rando os textos psicanalít i­

cos, Cifal i e I m b e r t a p r e s e n t a m ou­

t ros a r g u m e n t o s em t o r n o d o inevi­

tável mal-es tar da c iv i l ização: a im­

p o s s i b i l i d a d e de s a t i s f a ç ã o s ex u a l 

comple ta está atrelada à " intervenção 

da barre i ra d o inces to" , isto é, qual-



q u e r o b j e t o é s u b s t i t u t o , e n u n c a o o b j e t o o r i g i n á r i o (a m ã e ) . 

A r e n ú n c i a ao inces to foi c o n d i ç ã o pa ra a exis tência da civiliza­

ç ã o , m a i s a i n d a , é a p a r t i r d o s a c r i f í c i o d o p o d e r a b s o l u t o e 

d o g o z o a b s o l u t o que o h o m e m se desenvo lve . Nesse c o n t e x t o , 

o C o m p l e x o de É d i p o v e m p r e s t a r o s e r v i ç o de i n t r o d u z i r o 

sujei to n a cas t ração . 

E m Totem e tabu, o assass ín io d o Pai ( índ ice de referência 

abso lu ta ) vem l i qu ida r o gozo (fora da lei) e erigir o Pai s i m b ó ­

lico que funda as leis e os in te rd i tos . A culpa e o a r r e p e n d i m e n t o 

d o s f i lhos t o r n a m o pa i m o r t o m a i s p o d e r o s o d o q u e q u a n d o 

vivo. Resul ta daí a ambiva lênc ia (ód io e a m o r ) q u e caracter iza o 

"complexo pa t e rno" . 

D i a n t e da inev i táve l e c o n s t i t u t i v a insa t i s fação h u m a n a , os 

autores perguntam-se: qual seria o papel das ilusões? Resposta: o de 

p o u p a r - n o s de s e n t i m e n t o s de despraze r . E, d i a n t e dessa m e s m a 

real idade, qua l seria o pape l da educação? D o p o n t o de vista psi­

canal í t ico, conduz i r as energias o r ig ina r i amente perversas para fins 

socia lmente úteis, a sub l imação . 

Freud n ã o p r o p õ e mode los de aplicação prát ica da psicanálise 

n o c a m p o da educação e reconhece essa sua "falta". D i a n t e disso, 

os educadores psicanalistas recorreram à p rob lemát ica da n o ç ã o de 

" t ransferência" e d o "ideal do ego", que, n u m p r ime i ro m o m e n t o , 

c o m o m o s t r a m Cifa l i e I m b e r t , favorecia a sujeição à f igura d o 

professor , na m e d i d a em que encon t r ava eco n o desejo narc is is ta 

dele de que a cr iança correspondesse a suas expectativas. 

A subjugação impos t a pelas au tor idades converte-se em "inter­

d i to d o pensar" . E m 1907, n o texto "As explicações sexuais dadas 

às c r ianças" , Freud reflete sobre as ocul tações dos pais a respei to 

da vida sexual, fruto da má consciência destes. Suas respostas habi­

tua i s o f e n d e m a p u l s ã o de inves t igação da c r i ança , q u e passa a 

desconfiar dos adu l tos . 

O s autores deduzem da lei tura dos textos psicanal í t icos que a 

in t imidação foi revelada c o m o o meio e o fim da educação. A reli­

gião represen ta o p l a n o em que, s e g u n d o Freud em O futuro de 
uma ilusão, se e l a b o r a m a dependênc i a e o i n f an t i l i smo . E m "As 

teorias da sexualidade infant i l" (de 1908), Freud torna ní t ida a dife­

rença entre os p ropós i tos da religião e as teorias sexuais infant is . 

D e qua lque r mane i r a , a subs t i tu i ção da rel igião p o r pro je tos 

s o c i o p o l í t i c o s , a s u b s t i t u i ç ã o da re l ig ião pe la r a z ã o c o n t i d a n o 

d iscurso c o m u n i s t a , po r exemplo , é o u t r a fo rma de negar as difi­

culdades inerentes à essência da cul tura. Sobre a imposs ibi l idade de 

u m a reforma sociopol í t ica e educat iva que pudesse m i n i m i z a r tais 

dificuldades inerentes à cul tura, Freud fala em O mal-estar na civi­
lização (de 1930). 



N o que diz respei to à repressão 

r e l i g i o s a e aos i dea i s p o l í t i c o s , os 

a u t o r e s a d v e r t e m : n ã o h á p o r q u e 

fabr icar c r ianças r e v o l u c i o n á r i a s o u 

crianças dóceis. Aos educadores cabe, 

sim, a r enúnc ia de submeter a crian­

ça ao i n t e r d i t o de pensar . 

C o m o Cifali e I m b e r t p u d e r a m 

m u i t o b e m localizar n o c o n j u n t o de 

t raba lhos psicanal í t icos , u m a "educa­

ção ps icana l í t i ca" seria aquela capaz 

de a c o l h e r a r e a l i d a d e das p u l s õ e s , 

ao m e s m o t e m p o em q u e n ã o deve 

permi t i r o livre acesso delas à satisfa­

ção. A educação deve buscar u m "ní­

vel ó t i m o " entre pr ivação e permissi-

v idade . 

Cifali e Imbert most ram, na aná­

lise dos textos freudianos, que houve 

o reconhec imento de que a psicanáli­

se n ã o oferece poss ib i l idade de p ro -

filaxia das neuroses pela educação, tal 

c o m o era d e s e j a d o n o i n í c i o . P o r 

o u t r o l a d o , a u t o r e s c o m o A u g u s t 

A i c h h o r n a c r e d i t a r a m que o educa­

d o r pode r i a recorrer ao c o r p o teóri­

co psicanal í t ico para esclarecer e cor­

r igir sua tarefa. 

N e s s e m o m e n t o d o t e x t o , os 

autores depa ram c o m a prob lemát ica 

em t o r n o da apl icação. Se fala-se em 

" a p l i c a ç ã o " , i s so s i g n i f i c a q u e os 

c a m p o s n ã o se c o n f u n d e m . Por ou­

t ro lado , resta saber da poss ibi l idade 

de u m e n c o n t r o . 

De que m a n e i r a a educação po­

d e r i a c u m p r i r c o m a sua f u n ç ã o ? 

C o m o a ps icaná l i se c o n t r i b u i r i a n o 

contexto educativo? Esta é a pergunta 

q u e os p s i c a n a l i s t a s h e r d a r a m de 

F r e u d . E, e n t r e os p i o n e i r o s nessa 

busca pela conexão entre os campos , 

e n c o n t r a m o s o p a s t o r e p e d a g o g o 

Pfis ter , q u e , e n c o r a j a d o p o r F r eud , 



defendeu os d i re i tos dos pedagogos à ps icanál ise . Cifal i e I m b e r t 

r essa lvam q u e tal e n t u s i a s m o em a m b o s res ide n o in te resse d o s 

psicanal is tas em abr i r o exercício da psicanál ise para pessoas sem 

f o r m a ç ã o médica . E m "A ques tão da anál ise leiga" (en t re 1913 e 

1926) Freud esforça-se em n ã o deixar a fo rmação méd ica recobr i r 

o e m p r e e n d i m e n t o ps icana l í t i co , i m p e d i n d o - o de a t ing i r seu obje­

t ivo e de l i m i t a r sua ap l i cação . D i a n t e d i sso , F reud v i s l u m b r a a 

pedagogia (que põe fora d o i n v e n t á r i o das ciências) c o m o via de 

aplicação psicanalít ica. 

C o m o nos mos t r am os autores, Freud, t endo avançado em seus 

t raba lhos , reconsidera seu en tus i a smo inicial e af irma a imposs ib i ­

l i d a d e de que a p s i caná l i s e v e n h a a s u b s t i t u i r a e d u c a ç ã o , b e m 

c o m o de l imi ta a "s i tuação ps icana l í t i ca" n o s en t ido de m o s t r a r a 

especificidade do t r a t amen to infanti l . Dessa forma, ins inua a neces­

sidade de u m a "pesquisa ap ro fundada" da realidade infant i l n o tra­

t amen to psicanalí t ico, que, de certa forma, anunciava o t raba lho de 

sua filha, A n n a Freud. 

D i s p o s t o a apo ia r o e m p r e e n d i m e n t o da filha, Freud opõe-se 

a Melan ie Klein. A n n a Freud define que o t r aba lho anal í t ico c o m 

crianças t em u m fundo con t r ad i t ó r i o : é preciso que analise e edu­

que . A educação ter ia c o m o p r o p ó s i t o p r e p a r a r a c r i ança pa ra a 

análise, na medida em que fortalecesse seu superego. Melanie Klein, 

p o r o u t r o l a d o , d e n u n c i a v a o c a r á t e r e s m a g a d o r e s á d i c o d o 

superego infanti l e incluía na função do analista de crianças o que 

já fazia pa r te da a t r i bu i ção d o anal i s ta de adu l to s : al iviar a ação 

d o supe rego . 

Cifali e Imber t revelam u m a certa parc ia l idade de Freud, que, 

a part i r dos pressupostos de Anna , não mais expôs suas observações 

o u cr í t icas d i a n t e dos t r a b a l h o s a p r e s e n t a d o s p o r o u t r o s au to re s 

que, den t ro do c a m p o educat ivo, estavam interessados na psicanáli­

se. Assim ocorreu n o prefácio a Jeunesse à 1'abandon, de A ichho rn . 

O s au to re s , e n t ã o , fazem u m p e r c u r s o pelas p r o p o s i ç õ e s de 

A i c h h o r n e Zul l iger . O p r i m e i r o vê-se p r e o c u p a d o em c o m p r e e n ­

der a del inqüência , e p o r isso recorre aos ens inamen tos psicanalí t i­

cos. Cifali e Imber t des tacam esse au to r c o m o o p r ime i ro a consi­

derar a necessidade de u m a re forma n o " a m b i e n t e " educa t ivo , de­

f in ido na relação dua l p rofessor -a luno . Para t a n t o , A i c h h o r n des­

creve u m a relação educativa favorável, a par t i r de u m a "transferên­

cia pos i t iva" e de u m a "nova o r i en tação d o Ideal d o ego" . 

H a n s Zull iger, em Uma falha na pedagogia psicanalítica, re­

prova o privi légio da relação dual em d e t r i m e n t o da d i m e n s ã o de 

g rupo . Zull iger reflete sobre a relação do g r u p o de crianças c o m o 

professor a pa r t i r d o m o d e l o da relação da massa c o m seu l íder . 

Nesse m o m e n t o do texto, Cifali e Imber t anal isam as aproximações 



e os d i s t anc iamentos ent re as p r o p o ­

sições de Zul l iger e as presentes em 

Psicologia de grupo e análise do 

ego, de Freud . Além disso, r ecor rem 

às formulações de Lacan sobre a dis­

t inção ent re as d imensões do s imbó­

l i c o e d o i m a g i n á r i o p a r a r e v e l a r 

c e r t a d e f i c i ê n c i a n o t e x t o d e 

Zul l iger . A o m e s m o t e m p o reconhe­

cem o m é r i t o d o t r a b a l h o desse au­

t o r q u e sa iu da a n á l i s e da r e l a ç ã o 

dua l professor-a luno. 

Freud e a pedagogia segue fa­

z e n d o u m a a n t o l o g i a de t e x t o s de 

F r e u d , de A i c h h o r n e de Z u l l i g e r 

que c o n d u z o lei tor na evolução das 

p r i nc ipa i s obras inic ia is da conexão 

psicanálise e educação. 

E n f i m , t ra ta-se de u m a g r a n d e 

cont r ibu ição , t an to para os que estão 

neste m o m e n t o in ic iando sua reflexão 

em t o r n o do que a psicanálise traz à 

educação , c o m o para aqueles que já 

há a l g u m t e m p o p e r m a n e c e m nesse 

exercício. • 




